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Apenas US$ 200 mil fo-
ram convertidos em inves-
timento direto nas bolsas 
de valores, através dos 
fundos, no segundo leilão 
de conversão, realizado 
quinta-feira da semana 
passada, na Bovespa. 

O levantamento foi di-
vulgado ontem pela Boves-
pa e confirma antecipação 
feita por este jornal. 

Os US$ 200 mil corres. 
pondera a apenas 0,13% dos 
US$ 150 milhões leiloados e 
representam um valor 
84,6% inferior ao US$ 1,9 
milhão destinado aos fun-
dos de conversão no leilão 
de março, ocorrido no Rio. 

O presidente da Bovespa, 
Eduardo da Rocha Azeve-
do, que defende a reserva 
de uma parcela dos recur-
sos leiloados para os fun-
dos, afirmou que já espera-
va essa fraca atuação. Mas 
confessou-se surpreso com 
o fato de os fundos terem fi-
cado com uma fatia infe-
rior à obtida no leilão cario-
ca. Ele atribuiu esse resul- 

tado ao fato de a Assem-
bléia Constituinte ter apro-
vado, no dia anterior ao lei-
lão, restrições à atuação do 
capital estrangeiro no Bra-
sil. 

Para Rocha Azevedo, as 
recentes decisões naciona• 
listas da Constituinte vão 
afetar o interesse do capi-
tal estrangeiro na conver-
são, "principalmente atra-
vés das bolsas de valores, 
porque nesse caso o risco é 
direto". 

Os US$ 200 mil foram 
convertidos para aplicação 
em fundo pelo Digibanco, 
revelou a diretora de inves-
timentos, Andréa de Lam a-
re. O fundo da instituição, 
que já tinha captado US$ 
300 mil no primeiro leilão, 
caminha agora para se tor-
nar o maior. 

Mais otimista, William 
Martins, vice-presidente de 
operações da Reserva Cor-
retora de Câmbio e Valores 
S.A., disse que as bolsas de 
valores receberão reflexos 
positivos indiretos do leilão 
na medida em que "a maio-
ria dos recursos deve ter 
ido para companhias aber- 

tas, cgRU waw o 	elh%r 
em seus resultados, benefi-
ciando os acionistas anti-
gos". 

A Reserva converteu US$ 
2,8 milhões no leilão reali-
zado em São Paulo, dentro 
do segmento destinado às 
áreas livres, em nome de 
investidor europeu que vai 
aplicar os recursos no setor 
industrial. O cliente da Re• 
serva queria US$ 6,5 mi-
lhões mas só estava dispos-
to a pagar até 31,5% de de. 
ságio. Como o desconto 
chegou a 32% no leilão, a 
Reserva saiu da disputa 
mas ainda ficou com uma 
fatia do que pretendia no 
rateio. 

Martins lembra também 
que as bolsas devem rece-
ber recursos através das 
companhias de participa-
ção, que ficaram com 9,3% 
dos recursos oferecidos no 
último leilão (US$ 14 mi• 
lhões), em comparação 
com 6,7% no primeiro. Ape-
sar das restrições feitas pe. 
la Constituinte, Martins 
acredita que o capital es-
trangeiro terá interesse em 
entrar m inoritaria m ente  

em projetos de tecnologia 
de ponta e de forte ativida-
de na exportação, que é o 
caso da mineração; 

No último leilão, mais 
US$ 13,5 milhões foram 
convertidos para o setor de 
mineração (9% do total 
ofertado), um investimento 
que pode até ser anulado 
caso não seja minoritário, 
conforme admitiu na sexta-
feira o diretor da Área Ex-
terna do Banco Central 
(BC), Arnim Lore, ao co-
mentar a situação de ou-
tros US$ 11,2 milhões desti-
nados à mesma área no pri-
meiro leilão. 

Mas o setor que aboca-
nhou a maior fatia de re-
cursos foi o eletroeletrôni• 
co, que ficou com US$ 78 
milhões, 52,3% do total do 
leilão, bem acima dos 
10,2% captados no primeiro 
leilão, seguido pela indús-
tria química, com US$ 17,6 
milhões (11,7%). O seg- 
mento de hotelaria e turis-
mo, que captou 20,9% do 
primeiro leilão, desta vez 
recebeu apenas 1,8% dos 
recursos (US$ 2,7 milhões). 

O país que mais investi-
mento fez no Brasil foi o Ja-
pão, origem de 49,3% dos 
créditos convertidos, per-
centual equivalente a US$ 
73,9 milhões, seguido pela 
França, com 28,3%. Seis 
"paraísos fiscais" também 
participaram da conversão 
com créditos que, soma-
dos, equivalem a 10% do to-
tal. 

A cotação dos títulos da 
dívida brasileira no merca-
do internacional subiu para 
52 a 54 centavos por dólar 
antes do último leilão de 
conversão, em compara-
ção com 49a 52 centavos há 
um mês. 
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